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			APRESENTAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO ENTRESÉCULOS (AES)


			





			Margarida Pires da Fonseca1



			




			Associação EntreSéculos (AES) é uma Associação sem fins lucrativos, constituída por tempo indeterminado que tem a sede em Lisboa. Foi constituída por vontade das suas fundadoras, um grupo de mulheres de formação e experiências de vida diversificada, que há vários anos vêm investigando e estudando facetas da vida portuguesa nos séculos XIX, XX e XXI, e sentiram necessidade de preservar os espólios a que tiveram acesso, no domínio das ciências, da educação e instrução públicas, da indústria e da cultura.


			



			Inicialmente centrou-se sobre objectos legados por uma família residente em Lisboa, à volta dos quais se foram desenrolando e promovendo tertúlias, serões, palestras, promovidas por algumas das fundadoras. Inspirou-se no espírito perdurante veiculado por uma tradição de responsabilidade social forte e no valor científico-cultural que todas assumem como impulsionadores e inovadores do conhecimento em prol de um mundo melhor, por isso a designação adoptada. 


			



			Enquanto grupo de estudo assumiu-se como um importante veículo para conjugar condições de instaurar memórias através de pesquisas, eventos culturais e momentos de recordações. O entusiamo e acolhimento da iniciativa, que ultrapassou as tertúlias e reuniões informais, o conhecimento de interessantes espólios preservados por particulares, levou à sua constituição formal, por escritura pública, em 19 de Janeiro de 2019. 


			Surgiram oportunidades, contactos, nacionais e internacionais, o que tem permitido aos membros da AES prosseguir com a respectiva actividade em prol dos seus fins essenciais: 


			



			Promover e apoiar a cooperação entre centros de investigação nacionais internacionais direcionados para as ciências da educação, história, património; 


			Apoiar pessoas e centros ou institutos de investigação científica aplicados à indústria, ao progresso das ciências médicas e humanas;


			Promover a preservação do património histórico artístico e cultural;


			Promover a integração social e comunitária e, 


			Promover atividades de investigação científica e desenvolvimento tecnológico. 


			Ainda no âmbito do objeto, a Associação tem-se preocupado em transmitir memórias dos séculos XIX, XX e XXI orientadas para a comunicação científica e para o impacto cultural das ciências ou saberes e em desenvolver temas sobre o papel do saber/poder feminino desde o século XIX.


			Assim sendo, no âmbito dos seus objectivos, a AES tem a honra e o gosto de patrocinar vários projectos em curso:

 


			- No rastro da Livraria Rodrigues / Sociedade Editorial Livreira,  uma editora, livraria e distribuidora livreira com história. 


			Reconstituição da história de uma das livrarias mais emblemáticas de Lisboa entre os séculos XIX, XX e XXI.


			



			- Amor à Pátria - o que pode unir António Augusto de Aguiar, Virgilio Machado e Alfredo da Silva.


			Projecto com a participação do agrupamento de escolas de Mem Martins, Associação EntreSéculos e Universidade de Évora.


			



			- 1950ArquivoVivido2020


			Um documentário sobre o Arquivo profissional e o percurso da Professora Ana Luísa Janeira, enquanto académica, mulher com poder, cidadã participativa social e politicamente, no qual  sobressai o percurso de uma mulher com uma visão mundividente concretizada nas viagens através dos cinco continentes, travessias de desertos (Austrália, Ásia, América...) contactos com raças e culturas diferentes, que as limitações nacionais e conjunturais nunca castraram. Uma mulher à frente do seu tempo.


			



			- Lenços de Namorados - Conceição Pinheiro & Outras Mulheres 


			Projecto de divulgação do empreendedorismo e inovação com empoderamento das mulheres rurais em meados do séc XX, no Minho.


			



			- Histórias de Vida / Vidas com Estória 


			Um projecto em que se faz uma nova análise crítica de percursos de vida  tendo por base a teoria de que,  enquanto “princípio organizador” do pensamento e da atividade humana, a psicologia narrativa representa a realidade metafórica em que as pessoas vivem. Fundamenta o seu estudo em entrevistas recolhendo eventos pessoais, passados ou actuais, recordações, sonhos, fantasias...                    


			



			Lisboa, 31 de Outubro de 2021


			


			

				

					1	Advogada. Fundadora da AES.
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			Do grupo EntreSéculosnaAvenida à Associação EntreSéculos


		


	

		

			1.1 - Prolegómenos à conceptualização de «EntreSéculos» - continuidade e fugas –


			





			Ana Luísa Janeira2





			2016


			28 de Julho


			Passados anos sem se verem, reencontro da Ana Luísa Janeira com Maria Macedo  [ver árvore genealógica] depois da Missa de 30° dia da morte do Luís de França [padre dominicano amigo de ambas], seguido de uma longa conversa num banco da Avenida [em frente ao prédio da família Silveira Machado situado na Avenida da Liberdade n° 232, Lisboa]. Nessa noite nasce a ideia = decisão de avançar com um estudo sobre Virgilio Machado [ver árvore genealógica] – um “tijolo” assim chamado na altura – e é feito um telefonema imediato à Isabel Cruz  [autora de um artigo neste E-book] 


			Frequentes conversas nomeadamente às quartas-feiras depois das 16 hs acabando geralmente pela noite dentro, pelo que a Ana Luísa Janeira decide dormir nesses dias na Avenida [Av. da Liberdade 232, 1° esq, Lisboa] e na manhã seguinte logo ali fazer o expediente operativo




			Agosto


			Reuniões com Teresa Martins Marques e José Mariz [docentes e investigadores universitários amigos de Maria Macedo] 


			Catalisada pela expressão sugestiva “passagem do século”, usada pela Maria Macedo para caracterizar o legado quotidiano da família, entre o Queluz rural e a cidade capital, a Ana Luísa Janeira adopta a palavra EntreSéculos a fim de juntar objectos de estudo & pessoas interessadas e por estar muito consciente das várias valências da realidade histórica em jogo, requerendo obviamente uma perspectiva interdisciplinar


			



			Onde estava, em que pensei e o que quis dizer quando usei pela primeira vez a compósita “EntreSéculos”, singularizada desde logo por esta ortografia?


			



			Onde estava: 


			



			passados três anos sobre a presença constante do “espace strié” e “espace lisse” -- companheiros permanentes num percurso de comboio a que chamei Norteaméricas - coast to coast   (www.marcasetravessias.wordpress.com) -- em Agosto de 2016 andava a aproximar-me novamente de Gilles Deleuze/Félix Guattari (Mille Plateaux, Paris, Minuit, 1980, 648), desta vez em demanda da oposição “chrónos” e “aión”.


			



			Em que pensei: 


			



			as ideias quase instantâneas a emergir em torrentes a partir do rico espólio de Virgilio-Achilles-Ulysses da Silveira Machado trouxeram-me à consciência que chegara o momento de penetrar na longa duração e aí substancializar a articulação entre continuidade e fugas. Na verdade, logo a partir do primeiro contacto com este legado científico-cultural, considerei estar perante uma configuração epistemológica requerendo e justificando pesquisas alongadas. Daí também a perspectiva que esta tríade e seu entorno familiar mereciam abordagens complexas e singulares. 


			



			O que quis dizer: 


			



			eis a razão maior que subjaz à reflexão que passarei a desenvolver aqui e agora, na mira de uma retro-spectiva (retros + specio), ou seja, um olhar para traz que descubra os fundamentos onde se constituíram certezas ou hesitações, avanços ou retrocessos relacionados com gestos conducentes a acções ou reacções pela escrita. Tudo isto enquadrado por um contexto de trabalho de grupo voluntário, assumido como inter-disciplinar desde a primeira hora. O mesmo é dizer, obviamente, a articulação permanente do todo -- sempre mais rico que o somatório das partes -- no respeito rigoroso pelas pessoas e pelas disciplinas envolvidas. 


			



			Trabalho sem-fim este, montado em diálogo com o modelo rizomático, e por isso escolhendo meandros onde a disposição de conceitos brota entre fluxos de descoberta. E por isso também que lhe seja permitida assumir uma expressão que vai escolher verbos no presente como modos de expressão. 


			



			Nem arbóreo nem radicular -- por serem ambos dependentes de limites impostos no quadro de uma lógica binária -- este modelo persiste na proposta de que escrever é mapear. 


			



			Assim sendo, o sujeito e o objecto da escrita recobrem uma fluidez, onde o sujeito é simplesmente um nome, sendo este nome o rastro de uma intensidade.  


			



			Logo -- diferentemente dos termos e relações existentes numa estrutura segundo o que pensava Lévi-Strauss, ou até de uma configuração epistémica como propõs Michel Foucault -- o corpo sem órgãos desfaz o organismo, fazendo circular multiplicidades de onde resultam agenciamentos, intensidades, linhas, estratos, segmentos, porquanto as linhas de fuga irrompem, como fluxos independentes e autónomos, entre linhas de continuidade. 


			



			E assim sendo, o enigmático emerge requerendo, por  isso, que o modelo faça opções e enuncie diferenças na complexidade conceptual que rodeia os gestos de pensar o tempo, aproximado pela completude. 


			



			Ele é Chrónos 


			



			quando primam abordagens que o entendem por ritmos de origens e genealogias. Ou quando são relevadas as matrizes do princípio e do fim. Linear, circular também o é ainda, quando a dia-cronia traduz a imagem predominante do devir. Das coisas e para as coisas, entre passado e futuro, existe na mensurabilidade do hoje, sendo escravo da medida, escravizando pela medida. Companheiro duradouro de materialidades e tecnologias cujos mecanismos dão pelo nome de relógios, sofreu mutações múltiplas desde o primitivo relógio de sol ao relógio digital mais sofisticado. Pois são eles, diferentes entre si, igualmente sucessivos por semelhança, enquanto funcionam como instrumentos inexoráveis e devoradores de quotidianos. Contudo, em abono da verdade, terá sido a lendária mitologia helénica a que melhor lhe estigmatizou o destino, através de uma iconografia funesta, qual velho com cabelos e barbas brancas comendo os próprios filhos.


			



			Ele é Kairós 


			



			o momento indeterminado e oportuno, divinizado como filho mais jovem de Zeus e da próspera deusa Tyché, destinado a existir em oposição ao tempo dos homens. Potencial e eterno, liberto das amarras da linearidade, seja esta apresentada sob a forma circular ou não, dele é expectável uma energia dispersante e centrípeta sempre que, à semelhança de Henri Bergson, o tempo qualitativo se impõe. Na verdade, a este filósofo francês é devida uma interrogação moderna crucial sobre a linearidade cronológica, ou seja, a sucessão disposta como se fora um espaço. Por outras palavras, a espacialização do tempo. Em contrapartida e por sorte sua, a durée tem acesso a um instante que não anula mas prolonga o passado.


			



			Ele é Aión


			



			recaindo nesta vertente a escolha preferencial constitutiva dos Mille Plateaux quando apostam  na intensidade, no instante ou na diferença, a prefigurar uma lufada de ar contra a diacronia. De estoicos e David Hume terá vindo a inspiração, mas também de Gottfried Wilhelm Leibniz, por ser o cálculo infinitesimal neste seu caso -- diferentemente do que acontece na descoberta simultânea de Isaac Newton -- um grande momento para o predomínio do infinitamente pequeno, sem começo nem fim, tempo indeterminado. A relevância recai no “já-foi” ou “ainda-não-aí”, no “tarde-demais” ou no “cedo-demais”. Devires e instantes, datas e velocidades diferentes, num contexto interdisciplinar de criação-acção. 


			



			Como o rizoma não é uma estrutura radiculada, nem é uma estrutura arbórea -- dado existir sem raízes, sem dicotomias, sem somas de unidade -- ele contempla linhas de continuidade e linhas de fuga, e estas linhas de fuga mudam de natureza quando conectam com outras.


			




			multiplicidades                  movimentos                       devires                   fluxos


			




			Igualmente e para que não fique esquecido: na medida em que cada elemento pode combinar com qualquer outro, carece igualmente de centro.


			 



			Oposto a modelos com termos e relações fixas, hierarquias e subordinações, aqui, o múltiplo não deriva do uno; a unidade está no múltiplo por subtracção n-1; o múltiplo nunca é uma soma de unidades n+1; a unidade resulta do múltiplo e não o múltiplo da unidade


			



			Simultaneamente, conceitos afins e linhas entre eles determinam territórios relativamente estáveis. Territórios destinados a serem des-territoralizados, como re-territoralizados. Longe de qualquer decalque, a construção é acrescentada como mapa.


			




			Rizomático = Interdisciplinar


			




			Assim sendo EntreSéculos


			



			recobre um prefixo originado no latim -inter. Passível de ser usado  (o mesmo se poderá dizer da proposição) quer na ordem das coexistências, quer na ordem das sucessões: quanto ao espaço entre-laça (Entre-os-Rios, Entre Douro e Minho), relativamente ao tempo gera expressões/conceitos como no título Entre os Actos (Between the Acts), última obra de Virginia Woolf.


			



			Resumindo, no caso do espaço significa situação no meio de... ou dentro de…; no caso do tempo equivale a limite de uma duração, evento, troca ou reciprocidade. 


			



			Sintetizando, o conceito de EntreSéculos terá como horizonte maior o reconhecimento de que as datas e velocidades podem ser diferentes, sem hierarquias nem dominâncias únicas. Pelo que pode incluir “linhas articuladas e linhas de fuga”, segundo velocidades várias: retardamentos = conservação, precipitações = rupturas. Como pode acolher, por conseguinte, continuidades e descontinuidades, linearidades e cortes. Sequências, interrupções, passagens são bem-vindas, também. 


			



			Horizonte de possibilidades.


			



			Horizonte maior de projectos, atitudes e sonhos interdisciplinares. 


			



			Chegada a este momento e para ilustrar -- através de um exemplo pessoal -- como as reflexões raramente se dão por concluídas através da formulação última de que recebem forma, passo a uma sequência significativa. 


			



			Há quase cinquenta anos, logo num dos primeiros artigos que escrevi, abordei a problemática epistemológica das descontinuidades.  Fi-lo com certa rigidez e ainda demasiado presa aos horizontes que estavam muito na moda, quer dizer, no interior de limites definidos quase estritamente pelas ciências modernas (Ana Luísa Janeira, Ruptura epistemológica, corte epistemológico e ciência. “Análise Social”, Lisboa, sér. 2, 9 (34) Abr.-Jun. 1972, 629-644).


			



			Em seguida, cabe-me recordar ainda, fui ruminando mais pensamentos à volta sem nunca abandonar a problemática. A ponto de num livro recente ter continuado a repensar o tema, por um viés mais amplo, colocando a tónica na dualidade espaço e tempo pela diferença e relatividade intrínseca (Ana Luísa Janeira, Semeio no Vento com o Montado do Freixo do Meio, Cooperativa de Usuários Freixo do Meio, 2020, 124). 


			



			Por fim e mesmo hoje, devo confessar quanto não me desliguei totalmente dela, mantendo ainda ecos que daí chegam: pertinência a exigir ser recolocada de novo, aqui e agora. 


			



			Com efeito, não sei como lhes negar liberdade, proibindo o perdurante por repetição.  Sendo assim, vou-me autor-izar -- seguindo o imperativo que insiste e persiste em certos textos (ideias retomadas, recopiadas, relevadas) -- para usá-los como auto-citações conclusivas. 


			



			?Conclusivas? ...Sim, mas só para este preciso instante… 


			



			“O espaço tem uma longa história no pensamento ocidental. 


			



			Todavia, importa não esquecer quanto esta história guarda fluxos e sinuosidades, porquanto a sua importância tem variado como grelha intelectual.


			



			À localização medieval -- percorrida por oposições entre os lugares e onde primava o horizonte da lógica aristotélica acrescida da vertente cristã sub species aeternitatis -- seguiu-se a extensão moderna -- com um espaço infinito e infinitamente aberto, apontado pela prática das Descobertas e corroborado pelas teorias das Ciências da Terra.


			



			Depois, a modernidade acolheu o local, relações de vizinhança e de heterogeneidade, orquestradas pelo pano de fundo da relatividade espaço-tempo.  


			    



			Sendo o presente marcado por certa relevância do espaço,  é preciso perceber que nem sempre assim foi, pois só em meados do século XX surgiu o estruturalismo pela força de efeitos ligados a Ferdinand de Saussure (Ferdinand de Saussure; Charles Bally e Albert Sechehaye (edits.) - Cours de Linguistique Générale, Paris-Genève, Payot, 1916), Albert Einstein (1879-1955), e à “ História Nova” (expressão gerada na terceira geração dos Annales, por Jacques Le Goff e Pierre Nora - Faire de l’ histoire (dir.). 3 vols., Paris, Gallimard, 1974). 


			



			Com capacidade para disseminação em vários quadrantes, através dele chegou a determinação de termos e de relações, com base nos quais foram elaboradas abordagens inovadoras, capacitadas para olhar a realidade segundo matrizes espacializantes.


			



			No seguimento, apareceram fortes querelas e polémicas teóricas, no meio das quais veio a emergir o discurso pós-estruturalista e pós-modernista. E com eles surgiram pensadores, tendências e escolas apostados em reflectir sobre as(os) limit(es)ações da razão soberana. E por efeito, a valorizar não só as irrupções, curto-circuitos e as quebras temporais, quanto as sinuosidades e curvaturas espaciais. 


			



			Propostas que significaram grelhas de leitura num primeiro momento e, num segundo momento, modelos para escrever o romance, sequenciar o filme, planear o jardim, ou edificar o urbano.


			



			Em Filosofia e no que respeita o espaço e o tempo em particular, a pós-modernidade traduziu-se em reflexões e questionamentos favoráveis à hibridação e à mutação entre conceitos e substancialidades, numa mestiçagem que acompanhou e teve impacto noutras expressões, como aconteceu com os interstícios das formas em arquitectura e na desconexão procurada pela narrativa literária.


			

Assim sendo, houve uma tendência para abandonar a linearidade e a centralidade que a tradição ontológica dominante impunha ao longo da modernidade, por força de um racionalismo e de um idealismo larvares, ao contrapor-lhe a sinuosidade que distorce a ordem das coexistências e a ordem das sucessões, para retomar expressões queridas a Gottfried Wilhelm Leibniz.


			

Como consequência, o surto inovador agiu a vários níveis, a ponto da oposição singular-plural se desvanecer, quer como ponto único diferente de outros pontos, quer como momento único diferente de outros momentos. Neste contexto, o que há são lugares e acontecimentos... 


			



			Diga-se, pois, que o estatuto do singular passou a ser tomado, ainda mais, como uma abstração.


			



			Como aconteceu com o fecho de outros séculos a engravidarem para os seguintes, a situação presente começou a ser definida a partir dos finais do século XX.


			



			Passados vinte anos, será oportuno continuar a fomentar um espírito interdisciplinar, onde cada um concorra para o pensamento conjunto, com vista a perceber melhor o chão que pisa e os ares onde respira à escala mundial.


			



			Sendo importante escolher, proponho que o enfoque se faça a partir do espaço e do tempo, tal como eles se colocam dentro de algumas disciplinas.


			



			Pitágoras definiu sequências e ritmos musicais ligados aos números. 


			



			Euclides criou uma geometria baseada no ponto e na linha. 


			



			Portugueses e espanhóis estriaram os mares com coordenadas e paralelos. 


			



			Renascentistas e flamengos chegaram à perspectiva por vias diferentes e complementares.


			



			Isaac Newton considerava o espaço e o tempo absolutos. 


			



			Immanuel Kant dizia que eram princípios a priori dos sentidos, onde tudo aquilo que ocorria dentro e fora do sujeito era formalizado.


			



			Em quaisquer dos casos, predominava uma ontologia vertical, centralizada, com linearidades e hierarquias, bem definidas e fixas.


			



			Depois, veio Michel Foucault e equacionou magistralmente a realidade-simbolismo do panoptismo moderno.


			



			Com ele e a partir dele, Gilles Deleuze e Jacques Derrida retomaram Bergson ou Leibniz, criando um pensamento pós-moderno forte. 


			



			René Thom e Jean Petitot ajudaram com novas matemáticas. 


			



			John Cage deslumbrou no mesmo tom musical.


			



			Bernard Tschumi levantou o Parc de La Villette segundo todas essas pistas. 


			



			O MoMA consagrou o Desconstrutivismo em 1988.


			



			Emanuel Pimenta continua a espacializar, indo mais longe nas tecnologias informáticas aplicadas a planos arquitectónicos. 


			



			Logo, despontaram emergências que permitem afirmar como o espaço e o tempo continuam a ser pensados segundo irrupções, sinuosidades e oscilações, nomadismos e sentidos múltiplos. 


			



			Com simulacros e coexistência de paradigmas. Sem topologias geométricas e sem cronologias lineares.


			



			Sendo dominantes estes e outros conceitos à mistura, como estão eles a alterar a paisagem, a ficção, a ciência ou as nossas vidas?”(Idem, Ibidem, 49-52) 


			



			(...) 


			



			2. “Dentro da emergência do racionalismo, mas com contornos ainda mais definidos a partir da segunda metade do século XIX, a eternidade, o tempo e a história mudaram o rumo das nossas formas de pensar. Ou numa frase equivalente e mais radical, as nossas formas de pensar mudaram o rumo da eternidade, do tempo e da história.


			



			Por isso e dentro das sequências geradas por esta novidade, quem tem consciência histórica sente grande dificuldade quando tenta perceber os fundamentos de quem pensa à margem das exigências da cronologia dominante. O que não deixa de ser um exercício aliciante e pode esclarecer os métodos para pensar as rupturas.


			



			No mundo agrícola o século XX fomentou mudanças nunca vistas, pondo de lado tradições e linhagens que vinham sendo mantidas desde romanos e árabes. Num tal repente e com um radicalismo tal que essas cadeias tão antigas foram perdidas nos tempos mais recentes. 


			



			As casas sofreram alterações maiores com o uso do cimento e do tijolo industrial nas fachadas e nas paredes interiores, de que advieram muitas mudanças na organização e na dimensão dos espaços habitados.  


			



			A título de mais um caso larvar, o plástico impôs um imperialismo que alterou as regras da produção e do quotidiano, a alterar a cultura material e os modos de viver, com destaque para a olaria. A profissão de oleiro espalhada pelo país, o alguidar de barro e tanta outra louça desapareceram na quase totalidade, restando deles um artesanato às vezes desvitalizado.


			



			Paralelamente, a detecção de descontinuidades questionou, obviamente, o modelo continuísta numa abundância de estudos -- linguísticos ou antropológicos, históricos ou psicanalíticos -- os quais procuravam mostrar como podiam intervir intermediários portadores de visões inovadoras, pelo simples facto de adoptarem efeitos a definirem o corte, a ruptura ou a revolução no campo epistemológico.   


			



			Assim, o pensar alimentado por estruturas e configurações contrapunha-se ao pensar movido por géneses, influências ou sequências, chegando a desembocar na tão apregoada “morte do sujeito”. Expressão que gerou grande mal-estar para quem a entendeu de uma forma literal.


			



			Seguidamente, o século XXI confirma fenómenos de descontinuidades maciças. Assim, deparamos com o agudizar de novidades, requerendo uma reflexão profunda.


			



			Não obstante, a prática dos saberes e dos fazeres tradicionais continua ligada a concepções e a medidas de espaço e de tempo contínuas e contíguas, mantidas ao arrepio das formas de viver - formas de fazer - formas de saber que começaram a emergir com a modernidade e são dominantes nas sociedades tecnológicas.


			



			Além disso, é possível descobrir como as fissuras indeléveis entre o mundo dos saberes e o mundo das ciências nem sempre resultaram de grandes transformações introduzidas e acumuladas. É evidente que não bastam mudanças para introduzir fissuras, pois é também necessário que ocorram diferenças ou assimetrias. 


			



			Assimetrias na criação, no acesso e na permeabilidade às inovações, para o que contribuem diferentes condições geográficas, económicas, sócio-culturais, religiosas, etc..


			 



			Apesar de apresentarem uma essência ímpar por via de ritmos de inovação e de falsificabilidade -- como disse Karl Popper querendo expressar quanto o conhecimento científico de uma determinada época avança na medida mesma em que é contestado e ultrapassado -- até as ciências são vítimas deste erro. 


			



			Erro difundido quando alguém fala, paradoxo ainda maior e frequente, como se o ensino e a investigação em ciências, a identidade dos cientistas, a estrutura dos laboratórios científicos tivessem sido sempre os mesmos!?! 


			



			Ou, o mesmo é dizer, quem ignora a importância dos contributos da formação-informação em História das Ciências.


			



			Os pré-conceitos vitimam as ciências. Mas vitimam as tecnologias, também. Mais uma razão para a importância da História das Ciências, História das Técnicas e História das Tecnologias. E para a importância imprescindível de uma Arqueologia dos Saberes, claro.” (Idem, Ibidem,78-80) 


			



			3. “A problematização em torno de imagens da representação, segundo o pensamento inovador de filósofos significativos como Gilles Deleuze e Jacques Derrida, favorece a articulação de ideias e de percepções reorientadas para texturas com infinitas repartições, desvios e novas relações.


			



			Como anota Fábio Duarte (Fábio Duarte, Arquitectura e Tecnologias de Informação da Revolução Industrial à Revolução Digital, São Paulo, AnnaBlume, 1999, 179-185) a proposta de uma topologia afastada de uma ontologia com eixos geométricos, no primeiro caso, e devendo ser concebida como “receptáculo” de propriedades cambiantes, no segundo caso, trazem consigo uma dimensão de abertura e de instabilidade na antítese da antiga ideia de fechamento e de estabilidade construtiva. 


			



			Com fluxos e deformações. Sem pontos estáticos.   


			



			Por isso é que, no interior do logo-centrismo europeu não só teve de acontecer a explosão generalizada em torno de um centro fixo como isso dinamizou uma miríade de combinatórias para estímulos vários. De facto, desde que interveio a inserção de uma tónica desconstrutivista a atingir o presente e o ponto, os efeitos geraram um misto de imponderáveis e de prospectivas nas redes e nas cadeias significantes. 


			



			Esta reversibilidade entre meios e objectos, a favorecer estados mistos e misturas consecutivas, estabelece enredos ramificantes que servem para concretizar caminhos rizomáticos, onde o fruidor expõe a capacidade de ser interceptado pela sensualidade receptiva e encontra um meio propício para a interactividade, disseminada na mistura: complexidade e contradição.


			



			O paradoxal incentiva um inconformismo votado ao futuro. Coopera com a realidade porque quer alterá-la. Assume uma sensação de precariedade, onde aquilo que vai desaparecer é valorizado por sua limitação no tempo, e faz sentido. Menos objectos do que processos.


			



			Com a expansão do procedimento, o imaginário formal do utente será servido por factores metafóricos, sobrepostos à mutabilidade. Nada de fixo nem de constante. Mas a alteração e a variabilidade. Oscilações. Elipses. Reordenações. Exponencial. Mais fluxos do que lugares. Melhor ainda, fluxos globais de signos, de sensações e de pessoas.


			



			Onde a inteligibilidade global resultará da aliança com as diferenças. E onde a sensibilidade global irá fruir entre os sentidos e os diversos conteúdos ou as diversas formas.


			



			Dada a pertinência da crítica desenvolvida por Gilles Deleuze e Félix Guattari (Le rhizome, Paris, Minuit, 1976), a aproximação ao conceito de interdisciplinaridade lucra de ser adensada e repensada por este viés. Com efeito, o signo escolhido indicia uma escolha oposta à ideia de raiz, e propõe um tipo de caule -- o rizoma -- frequentemente subterrâneo, podendo ser total ou parcialmente aéreo. 


			



			A geratriz intervém de forma aleatória sem orientação predeterminada e sem favorecer a verticalidade. O crescimento afasta a direcção biunívoca, a sobredeterminação e a remissão a um eixo ou a uma unidade primordial. 


			



			Afasta também a multiplicidade, na aproximação a uma radícula. 


			



			Pela positiva como o rizoma, o interdisciplinar é feito de descontinuidades, conexões, interrupções e suturas, criando um sistema alimentado pela complexidade, à margem de uma ordem ou ordens preexistentes. 


			



			Sem arborescências nem dualismos monistas, a topologia não só revela a recusa de um centro, como analogamente afasta a ideia de um todo. 


			



			Em contrapartida, impõe a necessidade de fazer intervir alteridades complementares, oscilações, instabilidades e redes.


			



			Paralelamente, recobre igualmente uma determinada concepção do real -- entendido como realidade formatada por um sujeito e onde os objectos remetem para problemas e não para disciplinas -- segundo intercâmbios fundados em abordagens fora de privilégios entre territórios do ser ou de hierarquias entre áreas do saber. 


			



			De facto, importa insistir: no mundo das ciências, não há disciplinas, mas problemas para resolver. 


			



			Assim sendo, este posicionamento corresponde a uma recusa de graduação entre matérias, formas e relações entre elas, a nível da inteireza / densidade das coisas e das ciências.


			



			Logo, as especialidades / especializações remetem a sua origem para uma etapa a ultrapassar pois ela só se compreende quando vigorava a acumulação na história do conhecimento. 


			



			Etapa a superar, não porque as especialidades / especializações irão desaparecer, mas porque se deixarão interceptar pelas demais, em circunstâncias partilhadas, com equipas projectadas para fazer interferir confrontos, pontos de vistas e contrapontos, a buscar a complexidade, por via da complementaridade.     


			



			Paradigma do conhecimento, este, a distanciar qualquer regime de interferência alicerçado em estigmas de superioridade ou de inferioridade entre territórios cognitivos: teoriza e actua na prática com segmentos despregados e pregados por várias costuras; nunca evita formas des-territorializadas.


			



			Estranha a qualquer ideia de eixo genético ou de genealogia unitária, conecta e re-territorializa objectos e conhecimentos engendrados no encontro de múltiplas linhas. Por isso e em última análise, o interdisciplinar mapeia: as ligações entre campos diferentes geram resultantes a condizer com a ideia de um mapa aberto, reversível e passível por via de constantes modificações.” (Idem, Ibidem, 81-84)


			



			Montado do Freixo do Meio, Março 2021.


			


			

				

					2	Professora associada com Agregação em Filosofia das Ciências, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, aposentada. Fundadora da AES.
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